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O manual do jardineiro indignado

Categories : Marcos Sá Corrêa

Depois de longa e sentida ausência, meu Guia Prático de Jardinagem Ecológica e Recuperação
de Áreas Degradadas voltou a seu lugar na estante. Com ele é assim. Pode ser magro e parco,
com suas 109 páginas espremidas em capa mole e a lombada na medida certa para sumir na
menor prateleira. Pode estar na terceira edição, circulando há quase duas décadas sob o selo
Sagra-Luzzatto, uma pequena editora de Porto Alegre, sem perder o jeito de obra inédita. E pode
ter ilustrações estritamente técnicas em bico de pena, como aqueles que atestavam a sobriedade
dos velhos compêndios escolares. Mas quem o vê acaba levando emprestado. E, com ele nas
mãos, só o devolve se for apanhado em flagrante de apropriação indébita, como Silvinho do PT
restituiu o Land Rover. 

À primeira vista, não passa de um manual, tão “prático” quanto promete o título. Mas o que torna
o livro irresistível é o texto espinhento como um mandacaru. Não é qualquer guia de jardinagem
que ensina a lidar com bebedouros de beija-flor recomendando ao aprendiz de paisagismo
ecológico que se livre “das ridículas flores de plástico e pinte o entorno dos tubinhos com tinta ou
esmalte vermelho-vivo”. Ou que proteja a fauna de seu jardim “contra os tarados”, evitando
instalar “abrigos ou comedouros em locais expostos a crianças dementes ou mal-educadas, ou
adultos criminosos que possam atirar pedras ou de qualquer outra forma destruir seu esforço”. Se
possível, “chame a polícia e faça com que o marginal assassino seja encaminhado ao xilindró,
que é o lugar para gente assim”. 

Caça à baleia 

Basta um parágrafo como esses para identificar-lhe o autor. Ele se chama José Truda Pallazo
Júnior, colunista bissexto aqui de O Eco. Ele divide os créditos com a veterinária Maria do Carmo
Both. Mas deixou praticamente em cada página a marca de seu estilo inconfundível, que subiu na
crista do ambientalismo brasileiro aos 16 anos. Ainda estudante, fora assistir em Porto Alegre a
uma conferência sobre conservação da natureza e patati-patatá. À porta, pediram-lhe para
subscrever um manifesto contra a caça de baleia. Ele assinou o papel, mas quis saber o que os
organizadores da campanha pretendiam fazer com tanto autógrafo. Ouviu uma resposta tão
evasiva que se prontificou a entregar pessoalmente o documento ao almirante Ibsen Gusmão
Câmara, em Brasília. 

O regime era militar. E Ibsen, o vice-chefe do Estado Maior das Forças Armadas. Mas Truda não
estava nem aí para esses detalhes. Ligou para o gabinete. Seu atrevimento deixou o almirante tão
curioso que ele recebeu “o menino” no dia seguinte. E os dois fecharam, na contramão de todos
os caminhos políticos, uma parceria que dura até hoje. Nesse meio tempo ela acabou com a
sentença de extinção que pesava sobre as baleias francas no litoral brasileiro. Instituiu uma área
de proteção ambiental que cobre quase todo a costa de Santa Catarina. E inaugurou o turismo de
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inverno nas praias do sul, para a temporada de acasalamento. Truda é o campeão das baleias.
Passa boa parte do ano brigando por elas em conferências diplomáticas com o lóbi internacional
da indústria baleeira. No Brasil, entra onde bem entender para falar o que quiser sem tirar as
botinas dos pés, como se estivesse sempre vestido para combate. Mas, se lhe perguntam qual é
sua profissão, ele se intitula “jardineiro”. 

E aí está o guia que não o deixa mentir. No livro, Truda garante que dá para ter um pouco de
natureza em bom estado até no peitoril de uma janela no meio da cidade grande. Desanca os
preconceitos contra gambás e morcegos, que explica didaticamente como o resultado de um
cruzamento da “ignorância” com a “imbecilidade”. Espinafra as “podas criminosas praticadas
contra as árvores” pelas administrações municipais. Bate sem dó no povo, por “omisso”, e nos
governos, por “omissos e corruptos”. Clama contra as “queimadas, derrubadas, drenagens” e
outras “horrendas” formas de destruição, que atentam contra o direito de guardarmos do Brasil “o
pouco que nos resta”. De quebra, oferece passo a passo a receita para cada um escapar de tudo
isso no próprio jardim.
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